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Banco Santander Meridional S.A.
RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO

Senhores Acionistas:
Em cumprimento às disposições legais e estatutárias submetemos à apreciação de V.Sas., as Demonstrações Contábeis do Banco Santander Meridional S.A., relativas aos semestres findos em 30 de junho de 2001 e 2000, acompanhadas das Notas Explicativas
e Parecer dos Auditores Independentes.
Colocamo-nos à disposição para os esclarecimentos que se fizerem necessários. Porto Alegre, 15 de agosto de 2001.

A Diretoria.

BALANÇOS PATRIMONIAIS EM 30 DE JUNHO DE 2001 E 2000 (R$ mil)

A T I V O 2001 2000
CIRCULANTE 2.035.080 2.179.258
DISPONIBILIDADES 242.294 41.894
APLICAÇÕES INTERFINANCEIRAS DE LIQUIDEZ 2.028 856.964
Aplicações no Mercado Aberto - 253.480
Aplicações em Depósitos Interfinanceiros 2.028 603.484
TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS 140.269 225.809
Carteira Própria 126.966 176.907
Vinculados ao Banco Central 5.364 49.333
Moedas de Privatização 11.725 -
(Provisão para Desvalorizações) (3.786) (431)
RELAÇÕES INTERFINANCEIRAS 189.811 227.142
Pagamentos e Recebimentos a Liquidar 48.295 80.721
Créditos Vinculados:
- Depósitos no Banco Central 141.102 146.421
- SFH - Sistema Financeiro da Habitação 414 -
RELAÇÕES INTERDEPENDÊNCIAS 15.469 -
Transferências Internas de Recursos 15.469 -
OPERAÇÕES DE CRÉDITO 498.377 349.904
Operações de Crédito
- Setor Privado 498.377 356.099
(Provisão para Créditos de Liquidação Duvidosa) - (6.195)
OUTROS CRÉDITOS 647.684 136.539
Créditos por Avais e Fianças Honrados 29 -
Carteira de Câmbio 157.356 70.124
Rendas a Receber 28.668 3.575
Negociação e Intermediação de Valores 5.015 805
Diversos 456.616 79.054
(Provisão para Outros Créditos de Liquidação Duvidosa) - (17.019)
OUTROS VALORES E BENS 299.148 341.006
Investimentos Temporários 274.747 314.851
Outros Valores e Bens 37.726 30.576
(Provisão para Desvalorizações) (16.088) (5.372)
Despesas Antecipadas 2.763 951
REALIZÁVEL A LONGO PRAZO 774.684 680.721
TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS 178.755 204.130
Carteira Própria 68.119 84.878
Vinculados a Compromisso de Recompra 79.513 -
Vinculados ao Banco Central 28.214 119.252
Moedas de Privatização 2.866 -
Vinculados à Prestação de Garantias 43 -
OPERAÇÕES DE CRÉDITO 134.217 10.263
Operações de Crédito
- Setor Privado 206.900 79.756
(Provisão para Créditos de Liquidação Duvidosa) (72.683) (69.493)
OUTROS CRÉDITOS 461.712 466.328
Créditos por Avais e Fianças Honrados - 1.249
Carteira de Câmbio - 1.305
Negociação e Intermediação de Valores 167 -
Diversos 470.833 491.518
(Provisão para Outros Créditos de Liquidação Duvidosa) (9.288) (27.744)
PERMANENTE 320.101 610.695
INVESTIMENTOS 197.563 509.543
Participações em Controladas e Coligadas 195.818 507.115
- No Exterior 45.244 35.299
- No País 150.574 471.816
Outros Investimentos 8.423 8.269
(Provisões para Perdas) (6.678) (5.841)
IMOBILIZADO DE USO 59.984 65.715
Imóveis de Uso 59.365 83.195
Outras Imobilizações de Uso 39.833 27.133
(Depreciações Acumuladas) (39.214) (44.613)
DIFERIDO 62.554 35.437
Gastos de Organização e Expansão 80.204 52.768
(Amortizações Acumuladas) (17.650) (17.331)
TOTAL DO ATIVO 3.129.865 3.470.674

P A S S I V O 2001 2000
CIRCULANTE 2.044.293 1.680.877

DEPÓSITOS 1.186.012 1.370.443
Depósitos à Vista 135.127 144.846
Depósitos de Poupança 591.236 655.496
Depósitos Interfinanceiros 227.681 -
Depósitos a Prazo 231.968 570.101

CAPTAÇÕES NO MERCADO ABERTO 73.296 22.958
Carteira Própria 73.296 -
Carteira de Terceiros - 22.958

RELAÇÕES INTERFINANCEIRAS 69.890 75.182
Pagamentos e Recebimentos a Liquidar 69.890 74.715
Correspondentes - 467

RELAÇÕES INTERDEPENDÊNCIAS 2.279 206
Recursos em Trânsito de Terceiros 2.279 206

OBRIGAÇÕES POR EMPRÉSTIMOS 307.978 68.746
Empréstimos no Exterior 307.978 68.746

OBRIGAÇÕES POR REPASSES NO PAÍS -
INSTITUIÇÕES OFICIAIS 41.790 13.558
BNDES 7.923 4.167
FINAME 33.867 9.391

OUTRAS OBRIGAÇÕES 363.048 129.784
Cobrança e Arrecadação de Tributos e Assemelhados 8.272 10.895
Carteira de Câmbio 61.236 25.551
Fiscais e Previdenciárias 57.025 4.427
Negociação e Intermediação de Valores 1.074 783
Diversas 235.441 88.128

EXIGÍVEL A LONGO PRAZO 367.225 1.084.090

DEPÓSITOS 150.692 50.522
Depósitos a Prazo 150.692 50.522

OBRIGAÇÕES POR REPASSES DO PAÍS -
INSTITUIÇÕES OFICIAIS - 23.009
BNDES - 7.070
FINAME - 15.939

OUTRAS OBRIGAÇÕES 216.533 1.010.559
Fiscais e Previdenciárias 181.636 20.883
Negociação e Intermediação de Valores 9 199
Diversas 34.888 989.477

RESULTADOS DE EXERCÍCIOS FUTUROS 166 130
Resultado de Exercícios Futuros 166 130

PATRIMÔNIO LÍQUIDO 718.181 705.577
Capital: 1.200.465 1.200.465
- De Domiciliados no País 37.080 626.978
- De Domiciliados no Exterior 1.163.385 573.487
Reserva de Capital 240 241
Prejuízos Acumulados (482.524) (495.129)

TOTAL DO PASSIVO 3.129.865 3.470.674

As notas explicativas anexas são parte integrante destes balanços

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO PARA OS SEMESTRES FINDOS EM 30 DE JUNHO DE 2001 E 2000 (R$ mil)

Reserva
de Capital

Capital Títulos Prejuízos
Social Patrimoniais Acumulados Total

SALDOS EM 01 DE JANEIRO DE 2000 1.200.465 239 (426.445) 774.259
Atualização de Títulos Patrimoniais - 2 - 2
Prejuízo no Semestre - - (68.684) (68.684)
SALDOS EM 30 DE JUNHO DE 2000 1.200.465 241 (495.129) 705.577
SALDOS EM 01 DE JANEIRO DE 2001 1.200.465 240 (434.336) 766.369
Prejuízo do Semestre - - (48.188) (48.188)
SALDOS EM 30 DE JUNHO DE 2001 1.200.465 240 (482.524) 718.181

As notas explicativas anexas são parte integrante destas demonstrações

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS EM 30 DE JUNHO DE 2001 E 2000 (R$ mil)

1. CONTEXTO OPERACIONAL
O Banco Santander Meridional S.A. opera como Banco Múltiplo e desenvolve suas
operações através das carteiras comercial, de câmbio, de investimento, de crédito e
financiamentos e de crédito imobiliário. As operações são conduzidas no contexto
de um conjunto de instituições que atuam integradamente no mercado financeiro.A
AGE de 30 de novembro de 2000 aprovou a incorporação da empresa Santander
Investment Serviços Ltda. (SIS) pelo Banco Santander Meridional S.A., tendo como
data base 01 de novembro de 2000.
O Banco Santander Meridional S.A. por possuir participação minoritária no
Banco Santander S.A. reconheceu no resultado do semestre os efeitos do
resultado extraordinário auferido por esta investida. Tais efeitos foram
classificados na rubrica resultados extraordinários e são decorrentes da
reestruturação societária descrita a seguir:
Reestruturação Societária
Em 29/05/2001, o Banco Santander Central Hispano S.A. - BSCH comunicou à
Comissão de Valores Mobiliários – CVM, na qualidade de acionista controlador do
Banco do Estado de São Paulo S.A. – BANESPA sua decisão de aumentar o capital da
Santander Holding Ltda., mediante contribuição da totalidade de ações de emissão do
BANESPA de sua titularidade. Em decorrência do aporte acima, o BSCH passou a
deter quotas da Santander Holding Ltda., as quais foram utilizadas para aumentar o
capital social da Meridional Holding Ltda., em 30/05/2001. Em 29/06/2001, em
Assembléia Geral Extraordinária, os Acionistas do Banco Santander S.A. aprovou a
incorporação da controlada Meridional Holding Ltda., tendo como data base 31 de maio
de 2001. Como resultado deste evento, O Banco Santander S.A. passou a deter as
quotas de emissão da Santander Holding Ltda., anteriormente detidas pela Meridional
Holding Ltda.. Em 12/07/2001, os administradores do BANESPA e da Santander
Holding Ltda., ambas subsidiárias do Banco Santander S.A., firmaram protocolo de
incorporação e instrumento de justificação contemplando os termos, condições e
justificativas da incorporação da Santander Holding Ltda. pela sua controlada
BANESPA, os quais foram submetidos à apreciação dos, e aprovados pelos,
respectivos acionistas e quotistas em 30/07/2001. Em virtude da proposta de
incorporação da Santander Holding Ltda. pelo BANESPA, na data base de 30/06/2001,
a Santander Holding Ltda., constituiu provisão para manutenção da integridade do
patrimônio dos acionistas da incorporadora no montante de R$ 7.462.068, que será
revertida proporcionalmente à amortização do ágio, fundamentado na expectativa de
resultados futuros, preservando desta forma os direitos relativos à participação nos
resultados dos atuais acionistas do BANESPA. O registro desta provisão foi efetuado
nos termos do disposto na Circular nº 3.017/2000, do Banco Central do Brasil, e na
Instrução CVM n° 319/1999, alterada pela Instrução CVM n° 349/2001.
2. ELABORAÇÃO E APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
As demonstrações contábeis do Banco Santander Meridional S.A., foram
elaboradas em conformidade com a Lei das Sociedades por Ações, associadas às
normas e instruções do Banco Central do Brasil – BACEN, consubstanciadas no
Plano Contábil das Instituições do Sistema Financeiro Nacional – COSIF.
3. PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS
As principais práticas contábeis adotadas para registro das operações e elaboração
das demonstrações contábeis resumem-se como segue:

a) Apuração do Resultado
O resultado é apurado pelo regime de competência.
b) Ativos e Passivos, Circulante e a Longo Prazo
São demonstrados pelos valores de realização e/ou exigibilidade, incluindo os
rendimentos, encargos e variações monetárias ou cambiais auferidos e/ou
incorridos até a data do balanço, calculados “pro rata” dia e, quando aplicável, o
efeito dos ajustes de ativos a valor de mercado ou de realização. A provisão para
créditos de liquidação duvidosa é apurada para cobrir possíveis perdas e leva
em conta a conjuntura econômica, os riscos específicos e globais da carteira,
(Nota 7) e as regras do BACEN.
c) Permanente
Os bens e investimentos são registrados pelo custo de aquisição, corrigido
monetariamente até 31 de dezembro de 1995, e sua avaliação considera os
seguintes aspectos: (I) participações em controladas e coligadas (Nota 17) em
proporção ao valor do respectivo patrimônio líquido, pelo método de equivalência
patrimonial; (II) depreciação do imobilizado - pelo método linear, com base em taxas
anuais que contemplam a vida útil econômica dos bens, sendo: imóveis de uso e
edificações, 4%; móveis, utensílios e instalações, 10%; e sistemas de
processamento de dados e veículos, 20%; (III) diferido – representado,
principalmente, por ágio relacionado com eventos de incorporação, amortizado com
base na expectativa de lucros futuros; provisão para manutenção da integridade do
patrimônio dos acionistas, revertida proporcionalmente à amortização do ágio e por
instalações e adaptação de dependências e gastos incorridos em imóveis de
terceiros, amortizados pelo método linear no prazo de até 10 anos. No semestre findo
em 30 de junho 2001 o ágio relacionado com eventos de incorporação e provisão
para manutenção da integridade do patrimônio líquido dos acionistas montavam R$
828.233, e a amortização do ágio e a reversão da provisão totalizaram R$ 26.317.
d) Imposto de Renda e Contribuição Social
Foram calculados observando-se a legislação específica, utilizando-se as
seguintes alíquotas: Imposto de Renda – 15%, acrescido do adicional de 10% e
Contribuição Social – 9%, (2000 - 12% em janeiro e 9% de fevereiro a dezembro). O
Banco registra créditos tributários sobre diferenças temporariamente não
dedutíveis para fins fiscais e prejuízos fiscais (Nota 10).
4.  APLICAÇÕES INTERFINANCEIRAS DE LIQUIDEZ

2001 2000
Mercado Aberto-Posição Bancada:
Notas do Tesouro Nacional - 56.931
Notas do Banco Central - 173.591

- 230.522
Mercado Aberto – Posição Financiada
Notas do Tesouro Nacional - 21.538
Notas do Banco Central - 1.420

- 22.958
Total de Mercado Aberto - 253.480
Depósitos Interfinanceiros 2.028 603.484
Total de Aplicações Interfinanceiras de Liquidez 2.028 856.964

DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO
PARA OS SEMESTRES FINDOS EM 30 DE JUNHO DE 2001 E 2000 (R$ mil)

2001 2000
RECEITAS DA INTERMEDIAÇÃO FINANCEIRA 229.763 184.790
Operações de Crédito 122.066 92.067
Resultado de Operações com Títulos e Valores
Mobiliários 87.306 86.245
Resultado de Operações de Câmbio 16.918 1.950
Resultado das Aplicações Compulsórias 3.473 4.528
DESPESAS DA INTERMEDIAÇÃO FINANCEIRA (113.808) (102.708)
Operações de Captação no Mercado (68.834) (95.698)
Operações de Empréstimos e Repasses (17.272) (4.254)
Provisão para Créditos de Liquidação Duvidosa (27.702) (2.756)
RESULTADO BRUTO DA INTERMEDIAÇÃO
FINANCEIRA 115.955 82.082
OUTRAS RECEITAS (DESPESAS) OPERACIONAIS 31.524 (173.579)
Receitas de Prestação de Serviços 42.683 43.869
Despesas de Pessoal (93.630) (83.493)
Outras Despesas Administrativas (78.591) (93.119)
Despesas Tributárias (13.943) (8.651)
Resultado de Participações em Controladas e Coligadas 8.373 (32.420)
Outras Receitas Operacionais 218.343 41.258
Outras Despesas Operacionais (51.711) (41.023)
RESULTADO OPERACIONAL 147.479 (91.497)
RESULTADO NÃO OPERACIONAL 1.799 (3.317)
RESULTADO ANTES DA TRIBUTAÇÃO SOBRE
O LUCRO 149.278 (94.814)
IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL (34.378) 26.130
LUCRO (PREJUÍZO) ANTES DO RESULTADO
EXTRAORDINÁRIO 114.900 (68.684)
RESULTADOS EXTRAORDINÁRIOS (Nota 22) (163.088) -
PREJUÍZO DO SEMESTRE (48.188) (68.684)
Nº de ações: 15.645.922.000 15.645.922.000
Prejuízo Líquido por Lote de Mil Ações: R$ (3,08) (4,39)
Valor Patrimonial por Lote de Mil Ações: R$ 35,39 34,58

LUCRO LÍQUIDO / (PREJUÍZO) RECORRENTE 114.900 (68.684)
EVOLUÇÃO DO LUCRO LÍQUIDO RECORRENTE 267,29% -
RESULTADO EXTRAORDINÁRIO (163.088) -
TOTAL CONTROLADORA (48.188) (68.684)

As notas explicativas anexas são parte integrante destas demonstrações

DEMONSTRAÇÕES DAS ORIGENS E APLICAÇÕES DE RECURSOS
PARA OS SEMESTRES FINDOS EM 30 DE JUNHO DE 2001 E 2000 (R$ mil)

2001 2000
ORIGEM DOS RECURSOS 1.428.955 832.194
LUCRO LÍQUIDO / (PREJUÍZO) AJUSTADO DO
SEMESTRE 113.099 (57.556)
LUCRO LÍQUIDO / (PREJUÍZO) DO SEMESTRE (48.188) (68.684)
Resultado de Participações em Controladas (8.373) 32.420
Provisão para Desvalorização de Outros
Valores e Bens 174 -
Despesas de Depreciação e Amortização 6.398 4.836
Resultado Extraordinário em Controladas 163.088 -
Créditos Tributários - (26.128)
VARIAÇÃO NOS RESULTADOS DE
EXERCÍCIOS FUTUROS 67 (36)
RECURSOS DE TERCEIROS ORIGINÁRIOS DE: 1.315.789 889.786
AUMENTO DOS SUBGRUPOS DO PASSIVO 323.894 109.723
Captação no mercado aberto 47.478 -
Relações Interfinanceiras e Interdependências 71.066 74.281
Obrigações por Empréstimos e Repasses 205.350 4.925
Outras Obrigações - 30.517
DIMINUIÇÃO DOS SUBGRUPOS DO ATIVO 988.665 711.939
Aplicações Interfinanceiras de Liquidez 988.665 -
Títulos e Valores Mobiliários - 247.180
Operações de Crédito - 70.348
Outros créditos - 394.411
ALIENAÇÃO DE BENS E INVESTIMENTOS 3.230 68.124
Participações Societárias - 59.771
Bens não de uso próprio 1.161 7.388
Imobilizado de Uso 2.069 965
APLICAÇÃO DOS RECURSOS 1.262.365 823.564
INVERSÕES EM: 3.564 31.850
Participações Societárias - 6.356
Bens não de uso próprio 941 1.375
Imobilizado de Uso 1.423 24.119
Investimentos 1.200 -
APLICAÇÕES NO DIFERIDO 11.081 1.108
AUMENTO DOS SUBGRUPOS DO ATIVO 393.120 472.916
Aplicações Interfinanceiras de Liquidez - 452.142
Títulos e Valores Mobiliários 24.357 -
Relações Interfinanceiras e Interdependências 60.429 20.063
Operações de Crédito 120.063 -
Outros Créditos 187.357 -
Outros Valores e Bens 914 711
REDUÇÃO DOS SUBGRUPOS DO PASSIVO 854.600 317.690
Depósitos 104.985 313.890
Captações no Mercado Aberto - 3.800
Outras Obrigações 749.615 -
AUMENTO DAS DISPONIBILIDADES 166.590 8.630

MODIFICAÇÕES NA POSIÇÃO FINANCEIRA:
Disponibilidades -
Início do Semestre 75.704 33.264
Fim do Semestre 242.294 41.894
Aumento das Disponibilidades 166.590 8.630

As notas explicativas anexas são parte integrante destas demonstrações

Continua...

5.  TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS
Títulos de Renda Fixa 2001 2000
Letras Financeiras do Tesouro 7.960 34.472
Notas do Tesouro Nacional 67.636 86.985
Letras Hipotecárias 104.389 104.536
Debêntures 224 4
Créditos Securitizados - 34.819

180.209 260.816
2001 2000

Títulos de Renda Variável
Ações de Companhias Abertas 3.831 -
Ações de Companhias Fechadas - 298
Cotas do Fundo Renda Variável 11.045 671

14.876 969
Total da Carteira Própria 195.085 261.785
Vinculados a Operações Compromissadas
Notas do Tesouro Nacional 79.513 -

79.513 -
Vinculados ao Banco Central
Letras Financeiras do Tesouro - 113.538
Notas do Tesouro Nacional 33.578 55.047

33.578 168.585
Moedas de Privatização 14.591 -
Vinculados à Prestação de Garantias 43 -
(Provisões para Desvalorizações) (3.786) (431)
Total da Carteira de Títulos e Valores Mobiliários 319.024 429.939
6.  RELAÇÕES INTERFINANCEIRAS
O saldo da rubrica Relações Interfinanceiras é composto pelas contas Pagamentos e
Recebimentos a Liquidar (ativos e passivos) representados basicamente, por cheques
e outros papéis remetidos ao Serviço de Compensação e Créditos Vinculados que se
referem a depósitos efetuados no BACEN para cumprimento das exigibilidades dos
compulsórios sobre depósitos à vista, depósitos de poupança e operações de câmbio.
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7.  CARTEIRA DE CRÉDITOS
Composição por Setor de Atividade

2001 2000
Setor Privado
Indústria 164.686 170.277
Comércio 73.494 91.059
Instituições Financeiras 675 483
Serviços e Outras Atividades 210.376 99.152
Pessoa Física 296.839 133.433
Habitacional 25.235 200
Agricultura 65.834 34.510
Total do Setor Privado 837.139 529.114
Provisão para Créditos de Liquidação Duvidosa (81.971) (120.451)
Total da Carteira de Créditos 755.168 408.663
Provisão para Créditos de Liquidação Duvidosa
Durante o semestre, a referida provisão da carteira de crédito, incluindo
adiantamentos sobre contratos de câmbio e coobrigações e riscos em garantias
prestadas entre outros, que não são demonstrados em operações de crédito,
teve a seguinte movimentação:

2001 2000
Saldos em 01 de Janeiro 79.967 128.385
Constituição do Semestre 27.702 2.756
Baixas do Semestre (25.698) (10.690)
Saldos em 30 de Junho 81.971 120.451
Créditos Recuperados no Semestre 1.542 19.663
Por determinação da Resolução nº 2.682/99 do Conselho Monetário Nacional e
Circular nº 2.974/2000 do Banco Central do Brasil, apresentamos, abaixo, a
composição da carteira de créditos, incluindo adiantamentos sobre contratos de
câmbio, devedores por compra de valores e bens, títulos e créditos a receber e
rendas a receber de adiantamentos concedidos, nos correspondentes níveis de
riscos e respectiva provisão.

2001 2000
Carteira

Não Provisão Provisão
Nível de Risco Vencida Vencida Total Requerida Carteira Requerida
AA - 169.490 - 169.490 - 94 -
A 0,5% 383.819 21.359 405.178 2.012 395.009 1.975
B 1% 65.129 36.574 101.703 1.017 26.560 266
C 3% 16.301 21.753 38.054 1.142 12.629 379
D 10% 9.493 11.869 21.362 2.136 5.712 571
E 30% 1.985 10.032 12.017 3.605 3.367 1.010
F 50% 6.045 22.590 28.635 14.317 1.617 809
G 70% 707 9.153 9.860 6.902 3.698 2.589
H 100% 5.425 45.415 50.840 50.840 80.428 80.428
Carteira/Provisão
Requerida 658.394 178.745 837.139 81.971 529.114 88.027
Provisão Adicional 32.424
Provisão Contábil 120.451

8.  CARTEIRA DE CÂMBIO
Ativo 2001 2000
Câmbio Comprado a Liquidar 133.885 58.214
Direitos sobre Venda de Câmbio 40.298 15.904
Adiantamentos em Moeda Nacional Recebidos (19.803) (6.185)
Rendas a Receber de Adiantamentos Concedidos 2.976 2.191
Total 157.356 70.124
Passivo
Câmbio Vendido a Liquidar 40.479 15.829
Cartas de Crédito a Prazo Utilizadas (103) (329)
Obrigações por Compra de Câmbio 125.734 58.588
Adiantamentos sobre Contratos de Câmbio (104.874) (48.537)
Total 61.236 25.551

9.  NEGOCIAÇÃO E INTERMEDIAÇÃO DE VALORES
Ativo 2001 2000
Devedores – Conta Liquidação Pendentes 450 -
“Swap” – Diferenciais a Receber 3.637 638
Aplicações Interfinanceiras de Terceiro a Resgatar 781 167
Outros 314 -
Total 5.182 805
Passivo
Credores Contas Liquidação Pendente 948 -
Ativos Financeiros e Mercadorias a Liquidar - 24
“Swap” - Diferenciais a Pagar 121 959
Outros 14 -
Total 1.083 983

10.  OUTROS CRÉDITOS E OUTRAS OBRIGAÇÕES - DIVERSOS
2001 2000

Outros Créditos - Diversos
Adiantamentos Diversos 20.578 3.547
Créditos Tributários 288.039 243.647
- Imposto de Renda 205.950 201.726
- Contribuição Social 43.512 3.344
- Contribuição Social a Compensar 38.577 38.577
Devedores por Compra de Valores e Bens 21.434 19.262
Devedores por Depósitos em Garantia 465.184 163.985
Impostos e Contribuições a Compensar 2.357 39.420
Pagamentos a Ressarcir 56.498 31.200
Títulos e Créditos a Receber 935 19.447
Valores a Receber de Sociedades Ligadas 502 956
Outros Créditos 71.922 49.108
Total 927.449 570.572
Créditos tributários correspondentes à contribuição social no montante de
R$ 38.577 estão consignados à alíquota de 18% sobre as bases de cálculo,
amparados pelas disposições estabelecidas na Medida Provisória nº
2.158-34 de 27 de julho de 2001.

2001 2000
Outras Obrigações - Diversas
Cheques Administrativos 6.334 2.470
Obrigações por Convênios Oficiais 3.066 6.244
Obrigações por Serviços Prestados 3.330 5.590
Provisão para Pagamentos a Efetuar 32.979 55.033
Provisão para Passivos Contingentes 52.026 130.533
Valores a Pagar Sociedades Ligadas (a) 39 668.193
Provisão para Caixas Assistenciais (b) 123.078 179.367
Outras 49.477 30.175
Total 270.329 1.077.605
a) Os valores a pagar a sociedades ligadas correspondem, principalmente, à
compra a prazo de participação na Embraer – Empresa Brasileira de Aeronáutica
S.A. O valor foi atualizado pela TJLP (Taxa de Juros de Longo Prazo), até 28 de
maio de 2001, quando foi liquidado com deságio de R$ 91.849, representativo do
ajuste a valor presente do débito, considerando as taxas de juros futuras praticadas
em condições normais de mercado na data da liquidação antecipada.
b) O Banco Santander Meridional, na qualidade de sucessor das instituições
f inancei ras que lhe antecederam, é o patroc inador de planos de
complementação de aposentadorias e pensões de funcionários associados a
caixas assistenciais, no limite dos estatutos destas. O saldo destas provisões
é determinado por cálculos atuariais, elaborados por consultor atuarial
independente. A Deliberação CVM nº 371 de 31/12/2000, que dispõe sobre
contabilização de benefícios a empregados determinou novas práticas
contábeis de apresentação e divulgação dos efeitos decorrentes desses
b e n e f í c i o s . O s e f e i t o s d e s s a s n o v a s p r á t i c a s , q u e s e r ã o
dimensionados por meio das avaliações atuariais anuais, deverão ser divulgados,
se existentes, nas demonstrações contábeis de 31 de dezembro de 2001 e
reconhecidos nos períodos iniciados após 01/01/2002.

11.  OUTROS VALORES E BENS
a) Investimentos Temporários - Refere-se à participação no capital da Bozano,
Simonsen Centros Comerciais S.A., no valor de R$ 274.747 (R$ 314.851 em 2000),
transferido do Ativo Permanente – Investimentos, devido à existência de opção de
compra e venda desta participação pela Bozano, Simonsen Financial Holdings Ltd.
b) Outros Valores e Bens - Referem-se, basicamente, a bens não de uso próprio,
compostos por imóveis e veículos recebidos em dação de pagamento no valor de
R$ 21.009 (R$ 25.204 em 2000), líquido da provisão para desvalorização.
12.  OBRIGAÇÕES POR EMPRÉSTIMOS E REPASSES – EXTERIOR
São representadas por recursos captados junto a banqueiros no exterior, destinados
a pré financiamentos à exportação e importação. Essas obrigações têm juros que
variam de 7,11% a.a. a 8,04% a.a. e prazo de vencimento até o ano de 2002.
13.  OUTRAS OBRIGAÇÕES - FISCAIS E PREVIDENCIÁRIAS
Representam os impostos e contribuições a recolher e valores questionados
judicialmente, assim resumidos: 2001 2000
Impostos e Contribuições a Recolher 8.198 4.428
Provisão para Riscos Fiscais:
- Imposto de Renda sobre Ganhos de Capital 48.841 -
- Impostos e contribuições sobre lucros 164.485 -
- Provisão para INSS/PIS/ISS 17.137 20.881
Total 238.661 25.309
14.  PATRIMÔNIO LÍQUIDO / DIVIDENDOS
O capital social, totalmente subscrito e integralizado, é constituído por
15.645.922.000 ações nominativas, sendo 9.965.459.479 ações ordinárias e
5.680.462.521 ações preferenciais sem valor nominal.Conforme disposição
estatutária, os acionistas têm direito a um dividendo mínimo de 25% do lucro líquido
ajustado. Às ações preferenciais, sem direito a voto, é garantido um dividendo
mínimo nunca inferior ao concedido às ações ordinárias.
15.  ACORDO DE BASILÉIA (LIMITE OPERACIONAL)
As Instituições financeiras estão obrigadas a manter um patrimônio líquido compatível
com o grau de risco da estrutura de seus ativos, ponderados por fatores que variam de
0 a 300% (2000 – 0 a 250%), conforme Resolução nº 2.099/94 do Conselho Monetário
Nacional e disposições complementares. O Conglomerado Financeiro Santander, cuja
Instituição líder é o Banco Santander Brasil, da qual esta Instituição faz parte, está
enquadrado no referido limite operacional, apresentando um índice de 11,72% do
patrimônio em relação aos ativos ponderados (2000 – 13,1%).
16.  TRANSAÇÕES ENTRE PARTES RELACIONADAS
As transações efetuadas com as controladas do Banco Santander Meridional são
resumidas como segue: 2001 2000

Ativos Receitas Ativos Receitas
(Passivos) (Despesas) (Passivos) (Despesas)

Aplicações em Operações
Compromissadas - 674 253.479 11.034
Aplicações em Depósitos
Interfinanceiros - 42.535 589.013 38.263
Títulos e Valores Mobiliários - 2.447 - -
Câmbio Comprado a Liquidar 40.792 - - -
Rendas a Receber 320 - - -
Negociação e Intermediação de
Valores 3.333 - 13 52
Valores a Receber de Sociedades
Ligadas 502 - 956 -
Depósitos à Vista (2.847) - (3.647) -
Depósitos Interfinanceiros (212.560) (6.801) (456) -
Depósitos a Prazo (42.930) (6.109) (84.305) (2.335)
Captação no Mercado Aberto (10.002) (3.203) (1.001) -
Câmbio Vendido a Liquidar (58.993) - - -
Negociação e Intermediação de
Valores (18) - (693) (193)
Valores a Pagar a Sociedades
Ligadas (40) (25.349) (668.194) (34.693)
Valores a Pagar a Sociedades
Ligadas – Deságio (Nota 10 a) - (91.849) - -

17. PARTICIPAÇÕES EM CONTROLADAS E COLIGADAS Quantidade de
Ações (Quotas) Possuídas 2001 2000

Patrimônio Lucro Líquido/ Participação Resultado da Resultado da
Capital Líquido (Prejuízo) Quotas (*) no Capital Equivalência Valor dos Equivalência Valor dos
Social Ajustado do Período ON PN Social (%) Patrimonial Investimentos Patrimonial Investimentos

. Setor Financeiro

. Banco Santander S.A. 9.823.159 2.464.277 (7.373.768)(4) 81.217.426 81.314.052 3,28 (5) 47 80.935 13.550 406.531

. Meridional Leasing S.A. - Arrendamento Mercantil 27.605 32.980 1.914 58.819.999 - 100 1.913 32.979 455 30.958

. Bozano, Simonsen UK Limited 48.440 45.114 - 4.000.000 17.016.125 100 6.768 45.114 45 35.179

. Banco Santander Brasil S.A. (1) 1.340.275 1.364.519 60.055 1.937.410 2.320.432 0,1208 59 1.707 - -
Sub - Total 8.787 160.735 14.050 472.668

. Setor de Seguros e Serviços

. Meridional Companhia de Seguros Gerais 20.967 34.164 144 373.665.858 - 99,54 207 34.065 2.857 35.623

. Meridional Holding Ltda (2) - - - - - 0,00 (305) - (5.950) (2.252)

. Bozano, Simonsen Latin América S.A. 2.137 130 141 925.039 - 100,00 130 130 (1.073) 120

. Santander Private Equity Ltda. 4.350 888 (446) 4.049.999 (*) - 100,00 (446) 888 (2.501) 956

. Jaborandi Participações Ltda. (3) - - - - - - - - (25.055) -

. Varejo S.A. Administração e Participação (3) - - - - - - - - (14.744) -

. Meridional - Corretora de Valores Mobiliários e Câmbio S.A. (3) - - - - - - - - (4) -
Sub - Total (414) 35.083 (46.470) 34.447

TOTAL 8.373 195.818 (32.420) 507.115
Notas;
(1) Esta participação foi adquirida em novembro de 2000, por ocasião da incorporação da SIS.
(2) Meridional Holding Ltda anteriormente denominada Meridional Administradora de Cartões de Crédito Ltda, foi incoporada em 31/05/2001 no Banco Santander S.A.
(3) Alienada em junho de 2000
(4) Inclui o resultado extraordinário no valor de R$ 7.462.052
(5) Até maio de 2001 - 99,61%

18.  OUTRAS DESPESAS ADMINISTRATIVAS 2001 2000
Água, Energia e Gás 2.264 2.232
Aluguéis 2.187 5.092
Arrendamento de Bens 1.863 -
Comunicações 4.852 4.350
Manutenção e Conservação de Bens 6.550 4.232
Processamento de Dados 15.909 6.351
Propaganda e Publicidade 5.834 984
Serviços do Sistema Financeiro 2.305 1.261
Serviços Técnicos Especializados/ Terceiros 17.482 31.603
Transportes e Viagens 10.510 5.372
Depreciações e Amortizações 6.398 4.836
Outras 2.437 26.806
Total 78.591 93.119\

19.  OUTRAS RECEITAS OPERACIONAIS 2001 2000
Recuperação de Encargos e Despesas 6.839 8.065
Reversão de Provisões Operacionais 78.552 22.046
Variação Monetária Ativa 21.841 3.603
Deságio na Liquidação de Valores a Pagar (Nota 10a) 91.849 -
Rendas de Dividendos e Bonificações 9.403 -
Outras 9.859 7.544
Total 218.343 41.258

20.  OUTRAS DESPESAS OPERACIONAIS 2001 2000
Provisões Operacionais 13.800 -
Descontos Concedidos 2.968 2.626
Comissões Pagas na Distribuição de Produtos 3.364 -
Atualização de Valores a Pagar a Sociedades Ligadas 25.349 34.692
Comissões sobre Propostas de Revenda 1.063 -
Outras 5.167 3.705
Total 51.711 41.023

21.  RESULTADO NÃO OPERACIONAL
2001 2000

Lucro na Alienação de Valores e Bens 1.893 (2.541)
Encargos sobre Vendas de Imóveis a Prazo - 951
Rendas de Aluguéis - 968
Bens Perdidos ou Inutilizados - (2.602)
Outros (94) (93)
Total 1.799 (3.317)
22.  RESULTADO EXTRAORDINÁRIO
Foram classificados como resultado extraordinário os eventos resultantes do
processo de reestruturação societária descrito na Nota 1, a fim de possibilitar a
adequada análise das demonstrações contábeis do semestre.

2001
Ganho de capital (1) 81.988
Equivalência patrimonial sobre o Banco Santander S.A. (2) (245.076)
Total (163.088 )
(1) Corresponde ganho de capital sobre a variação no percentual de participação no
capital do Banco Santander S.A.
(2) Refere-se ao efeito da provisão para manutenção da integridade do patrimônio
dos acionistas da incorporadora constituída na Santander Holding Ltda, decorrente
do protocolo de incorporadora e instrumento de justificação da incorporação da
Santander Holding Ltda. pela sua controlada BANESPA, firmado em 12/07/01.
23.  INSTRUMENTOS FINANCEIROS
Os valores, contratuais dos instrumentos financeiros registrados em contas de
compensação, resume-se como segue:

2001 2000
POSIÇÃO ATIVA/COMPRAS
Contratos de “Swap”
Moeda Estrangeira 18.976 17.580
Índice 3.578 1.253
Mercado Interfinanceiro 8.936 20.445
Pré-fixados 731 85.243
Total 32.221 124.521

POSIÇÃO PASSIVA / VENDAS 2001 2000
Contratos de “Swap”
Moeda Estrangeira 5.196 17.696
Índice 3.578 378
Mercado Interfinanceiro 18.866 98.199
Pré-fixados 1.065 8.569
TOTAL 28.705 124.842
Os contratos de “swap” têm seus vencimentos, basicamente, em até um ano.
24.  OUTRAS INFORMAÇÕES
a) As coobrigações e riscos em garantias prestadas a clientes, registradas em
contas de compensação, atingiram o valor de R$ 20.680 (R$ 14.511 em 2000).
b) O valor total de recursos de terceiros administrados pelo Banco, registrado em
contas de compensação é de R$ 32.762.
c) As obrigações futuras decorrentes do arrendamento de bens, registradas em
conta de compensação, atingiram o valor de R$ 5.595 (idem em 2000).
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PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES

Aos Administradores e Acionistas do
Banco Santander Meridional S.A.:
(1) Examinamos o balanço patrimonial do BANCO SANTANDER MERIDIONAL
S.A. em 30 de junho de 2001 e as respectivas demonstrações do resultado, das
mutações do patrimônio líquido e das origens e aplicações de recursos
correspondentes ao semestre findo naquela data, elaborados sob a
responsabilidade de sua Administração. Nossa responsabilidade é a de expressar
uma opinião sobre essas demonstrações contábeis.
(2) Nosso exame foi conduzido de acordo com as normas brasileiras de auditoria e
compreendeu: (a) o planejamento dos trabalhos, considerando a relevância dos
saldos, o volume de transações e os sistemas contábil e de controles internos do
Banco; (b) a constatação, com base em testes, das evidências e dos registros que
suportam os valores e as informações contábeis divulgados; e (c) a avaliação das
práticas e das estimativas contábeis mais representativas adotadas pela

Administração do Banco, bem como da apresentação das demonstrações
contábeis tomadas em conjunto.
(3) As provisões referentes aos planos de complementação de aposentadorias e
pensões de funcionários associados a caixas assistenciais (nota 10 b) foram
determinadas com base em cálculos atuariais efetuados por consultor atuarial
independente. Nossa opinião, no que se relaciona a essas provisões, é fundamentada
exclusivamente no resultado da avaliação atuarial efetuada por este consultor.
(4) Em nossa opinião, baseados em nosso exame e no resultado da avaliação
atuarial realizada pelo consultor atuarial independente, conforme mencionado no
parágrafo (3), as demonstrações contábeis referidas no parágrafo (1) representam
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e
financeira do Banco Santander Meridional S.A. em 30 de junho de 2001, o resultado
de suas operações, as mutações de seu patrimônio líquido e as origens e
aplicações de seus recursos referentes ao semestre findo naquela data, de acordo

com as práticas contábeis emanadas da legislação societária brasileira.
(5) As demonstrações contábeis referentes ao semestre findo em 30 de junho de
2000, apresentadas para fins comparativos, foram examinadas por outros auditores
independentes, cujo parecer, datado de 31 de julho de 2000, foi emitido sem
ressalva e está baseado em seus exames e na avaliação atuarial realizada pelo
consultor atuarial independente no que se refere à determinação das provisões
relativas aos planos de complementação de aposentadorias e pensões de
funcionários associados a caixas assistenciais.
São Paulo, 21 de agosto de 2001
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CRC 2SP000123/O-1
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